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a Bienal 
aRtES  
& OfíCios 
| novo 
design
As Artes & Ofícios, em conjugação com o Novo 

Design, representam uma oportunidade de 

desenvolvimento harmonioso e sustentável em 

matéria económica, social e cultural dos diversos 

territórios europeus. São, em última análise, 

ferramentas inultrapassáveis para o cumprimento 

dos benefícios procurados pela New European 

Bauhaus, assim como para o alcance de alguns dos 

Objectivos de Desenvolvimento Sustentável da 

ONU.

Esta é igualmente – e de forma particularmente 

significativa – a realidade de Portugal: pela forma 

equitativa como estes saberes estão dispersos 

pelo país; pelo facto de se tratar de uma prática 

gestora dos recursos endógenos com evidentes 

preocupações de sustentabilidade, mesmo que 

empíricas; por reunir saberes de pessoas mais 

seniores, particularmente desvalorizadas na 

sociedade actual quando o seu número é crescente 

à escala europeia; por permitir uma mescla feliz 

com a inovação trazida pelos mais novos, tanto no 

campo dos materiais, como do design, como das 

formas de consumo e distribuição.

Em Portugal, tem-se vindo a verificar um 

fenómeno de valorização crescente do que é 

identitariamente português, numa progressiva 

aceitação das práticas culturais do país, depois 

de quase 50 anos passados sobre o fim do regime 

salazarista. Um conjunto de iniciativas valorizadoras 

de práticas, técnicas e tradições de territórios 

concretos têm assim surgido de forma pontual e, 

ainda, desconexa.

Concomitantemente, uma nova geração de 

urbanos conduzidos pela procura de uma 

existência mais sustentável tem reactivado, 

nomeadamente através do novo design, práticas 

adormecidas ou criando novas abordagens 

inspiradas nas precedentes, construindo aquele 

que, em parte, virá a ser o património de 

futuro. Em algumas ocasiões, iniciou-se mesmo 

um caminho de dispersão para territórios mais 

do interior, reforçado pelas consequências 

transformadoras aportadas pela pandemia deste 

início do século XXI.

Activar assim as Artes & Ofícios no campo da 

formação e das práticas, no aportar valor 
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acrescentado para os territórios e para quem 

produz estes bens, na criação de cadeias de 

distribuição efectivas e consistentes e, ainda, 

no desenvolvimento de uma nova frente de 

criação de destino turístico são desafios que se 

colocam de forma particularmente premente na 

próxima década, especialmente a países com as 

características económicas e sociais de Portugal. 

Uma realidade identificada tanto no Plano de 

Recuperação e Resiliência, como na Estratégia 

Turismo 2027, como ainda na Estratégia Nacional 

do Saber Fazer Português.

A identificação, valorização, inovação em 

vários domínios e trabalho em escala daquilo 

que permanece como uma “oportunidade” é, 

efectivamente, determinante para que esta nova 

frente social, económica e cultural se possa 

afirmar no nosso país.

A Spira, na continuação do seu trabalho de mais de 

duas décadas de contributo para a estruturação do 

sector do Património Cultural e Imaterial nas suas 

vertentes educativa, formativa, económica e social, 

desenhou e pôs de pé a Bienal Artes & Ofícios | 

Novo Design, acreditando que um certame desta 

natureza pode ser um acelerador deste processo.

A Conferência Internacional que inaugura esta 

celebração representa a oportunidade ideal 

para tomar o pulso à situação presente a nível 

nacional e internacional e, de igual forma, 

alinhavar caminhos possíveis e exequíveis a curto, 

médio e longo prazo que nos conduzam a um 

sector das Artes & Ofícios e do Novo Design que 

seja efectivamente uma peça chave para um 

desenvolvimento mais harmonioso do nosso país.

A Spira agradece a todos os parceiros envolvidos 

nesta iniciativa e, em especial, aos oradores que 

aceitaram o nosso convite para se juntar nesta 

oportuna reflexão.

Catarina Valença Gonçalves 

Directora-Geral, Spira - revitalização patrimonial
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Sob o tema “Artes & Ofícios no Século XXI 

- Estratégias para o Agora”, a Conferência

Internacional pretende iniciar uma discussão

revigorante em torno de soluções para a

continuidade do saber-fazer e da vitalidade do

sector artesanal no século XXI, reunindo, para esse

efeito, representantes de uma selecção de projectos

nacionais e internacionais.

Convidamos oradores de diversas origens para 

que juntos se foquem no ecossistema português 

existente em conversação com casos de estudos 

internacionais, criando assim um diálogo que 

fomente o intercâmbio e a colaboração. Os temas-

chave são: políticas de apoio ao sector das Artes 

& Ofícios; documentação e activação; educação e 

formação; e resiliência económica.  

Astrid Suzano & Fatima Durkee 

Passa Ao Futuro - Curadoria 
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tEMaS
I - POLÍTICAS DE APOIO 
AO SECTOR DAS ARTES & 
OFÍCIOS
Qual o actual papel das políticas de apoio ao sector 

das Artes & Ofícios? Análise a algumas estruturas 

nacionais e internacionais existentes, propósitos, 

beneficiários e indicadores de sucesso.

II - DOCUMENTAÇÃO 
E ACTIVAÇÃO
Quais as melhores estratégias para a activação de 

redes de artesãos, fundamentais na valorização 

do trabalho artesanal e na viabilidade financeira 

desta actividade? Qual o papel desempenhado pela 

documentação neste processo? Neste contexto, 

serão analisados os impactos mensuráveis de 

programas de investigação aplicados a universos 

concretos.

III - EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO
Quem serão os futuros artesãos? Onde e como 

serão formados? Análise de diversas formas de 

transferência de conhecimento, desde o institucional 

ao one-to-one, passando pelas diferentes estruturas, 

grupos etários, grupos socio-económicos. 

Apresentação de estudos de casos bem-sucedidos, 

e identificação de possíveis acções a desenvolver 

no quadro dos actuais sistemas educativos e 

profissionais.

IV – RESILIÊNCIA ECONÓMICA
Luxo, sustentabilidade, local, internacional, 

capacitação económica, ferramentas digitais: análise 

dos actuais mercados de artesanato, do luxo ao 

local e sustentável. Avaliação de modelos possíveis 

de conexão dos artesãos aos mercados relevantes, 

estratégias para a implementação de programas 

promotores da sustentabilidade económica e da 

viabilidade dos negócios.

Conferência realizada no âmbito da Bienal Artes 

& Ofícios | Novo Design, promovida pela Spira 

com a curadoria da Passa Ao Futuro, com o selo 

Temporada Cruzada Portugal-França 20-22, co-

promovida pelo Município de Oeiras, em parceria 

com o Turismo de Portugal / Ministério da 

Economia, a AICEP – Portugal Global / Ministério 

dos Negócios Estrangeiros e a Direcção-Geral 

do Património Cultural / Ministério da Cultura, 

contando ainda com o apoio de diversos parceiros 

institucionais nacionais e internacionais.

Conferência em português, francês e inglês, com 

tradução simultânea disponível.
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Painel

20 dE 
SeteMbrO 
De 2022 terça-feira

Horário Keynote Speaker

ABERTURA

PAINEL I
POLÍTICA DE 
APOIO AO SECTOR 
DAS ARTES & 
OFÍCIOS     

PAINEL II
DOCUMENTAÇÃO E 
ACTIVAÇÃO    

MESA REDONDA 

PAUSA

MESA REDONDA 

14h30 

14h40 

14h50

15h10

15h30

15h50

17h20

17h40

18h00

18h20

16h10

16h55 

18h40

Jorge Barreto Xavier, Câmara Municipal de Oeiras | Portugal 

Catarina Valença Gonçalves, Spira - revitalização patrimonial | 
Portugal

Luís Rocha e Ana Cristina Mendes, CEARTE - Centro de 
Formação Profissional para o Artesanato e Património | Portugal

Maud Obe, Aid to Artisans | EUA

Xavier Long, Institut National des Métiers d’Art | França

Dália Paulo, Loulé Criativo / Câmara Municipal de Loulé | Portugal

Graça Ramos, Portugal à Mão | Portugal

Elisa Guidi, World Crafts Council Europe | Irlanda

Ivana Borovnjak, Oaza – Made In | Croácia

Fatima Durkee, Passa Ao Futuro | Portugal

––

MODERAÇÃO: Joana Fins Faria 

MODERAÇÃO: Alina Șerban
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Painel

21 dE 
SeteMbrO 
De 2022 quarta-feira

Horário Keynote Speaker

PAINEL III
EDUCAÇÃO E 
FORMAÇÃO   

PAINEL IV
RESILIÊNCIA 
ECONÓMICA    

MESA REDONDA 

PAUSA

MESA REDONDA 

FECHO

9h30 

9h50 

10h10 

10h30

10h50 

14h30

14h50

15h10

15h30 

15h50  

11h10

12h00  

16h10 

17h00

Maria João Bustorff, Fundação Ricardo do Espírito Santo 
Silva | Portugal 

Alice Bernardo, Saber Fazer | Portugal 

Celine Vogt, Michelangelo Foundation | Suíça 

Regina Bittner, Bauhaus – New Bauhaus | Alemanha

Héloïse Leboucher Plane, Campus Métiers d’Art & Design | 
França

Catarina Portas, Vida Portuguesa & Depozito | Portugal 

Filipa Belo, Portugal Manual | Portugal

Noé Duchaufour-Lawrance, Made In Situ | Portugal 

Alina Șerban, co/rizom | Áustria

Bénédicte Epinay, Comité Colbert | França

––

––

MODERAÇÃO: Fatima Durkee

MODERAÇÃO: Paulo Sellmayer
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Jorge 
Barreto 
Xavier
Câmara Municipal de Oeiras

Gestor cultural, professor universitário e autor 

português, foi Secretário de Estado da Cultura do 

XIX Governo Constitucional, Director-Geral das Artes 

e Comissário da Candidatura de Oeiras a Capital 

Europeia da Cultura 2027. Licenciado em Direito 

pela UL e pós-graduado em Gestão das Artes pelo 

INA, concluiu o programa de doutoramento em 

Políticas Públicas do ISCTE-IUL. É Director Municipal 

de Educação, Desenvolvimento Social e Cultura no 

Município de Oeiras.

CÂMARA MUNICIPAL  
DE OEIRAS
Criado a 7 de junho 1759, sob impulso do então 

primeiro ministro, Sebastião José de Carvalho e 

Melo, Oeiras manter-se-á um concelho rural até 

à segunda metade do século XX. A partir daí, um 

lento mas consistente percurso, transformou este 

território num espaço urbano de qualidade, assente 

em princípios de qualidade, inovação, mas também 

de preservação do seu património.

Catarina 
ValeNça 
GonçalvEs
Spira – revitalização patrimonial 

Historiadora da Arte e Directora-Geral da Spira –

revitalização patrimonial, com mais de 20 anos de

experiência em Património Cultural, é Doutorada em

História da Arte Contemporânea pela Universidade 

Nova de Lisboa e detém um Diplôme des Hautes 

Études em Turismo pelo IREST - Université Paris 

1 Panthéon-Sorbonne, Catarina é a criadora de 

vários projectos emblemáticos no sector: Rota do 

Fresco, patrimonio.pt, AR&PA - Bienal Ibérica do 

Património Cultural, Estudo Património Cultural em 

Portugal: Avaliação do Valor Económico e Social. É 

fundadora e Directora-geral da Spira, Coordenadora 

do Programa Avançado de Gestão do Património 

Cultural na Católica Porto Business School e membro 

do Conselho Geral da Universidade de Évora.

SPIRA – REVITALIZAÇÃO 
PATRIMONIAL
A Spira é a empresa referência no sector do 

Património Cultural, criadora da Rota do Fresco, 

1ª Rota de Turismo Cultural (1998) e promotora 

do 1º Estudo sobre o valor económico e social do 

Património Cultural em Portugal (2020). Actua nas 

áreas da Comunicação, Formação e Consultoria; 

Educação Patrimonial; e Touring Cultural.

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL | ABERTURA



14

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL | PAINEL I

Director do CEARTE - Centro de Formação 

Profissional para o Artesanato e Património. Membro 

dos Conselhos Sectoriais nas áreas: 1. do Artesanato 

2. da Cultura e do Património, no âmbito da ANQEP.

Membro da Comissão Consultiva para a Certificação

das Produções Artesanais Tradicionais. Membro do

Grupo de Trabalho de atribuição da Carta de Artesão

e da Unidade Produtiva Artesanal. Coordenador de

vários projectos e intercâmbios europeus associados

ao artesanato e património.

ana  
CRistiNa 
MendeS
CEARTE

Directora Adjunta do CEARTE. Membro da Direcção 

do World Crafts Council Europe. Vasta experiência na 

preparação de projectos de formação e preparação 

de candidaturas a Programas Comunitários e na 

coordenação e acompanhamento de projetos 

transnacionais de formação. Autora de vários artigos 

e comunicações no âmbito da temática Ofícios e 

Formação Profissional. Coordenadora da equipa de 

trabalho de actualização do Catálogo Nacional de 

Qualificações na área do Artesanato e Ourivesaria. 

Membro do grupo de trabalho do Estudo Sectorial 

de Actividades Artesanais. Comunicações em 

Congressos e Seminários em Portugal, Europa 

e América Latina sobre Formação Profissional, 

Artesanato, Património e Inovação.

CEARTE
O CEARTE é a entidade pública com a 

responsabilidade pela formação em Artesanato 

e Património em Portugal, realizando, em todo o 

país, formação de qualificação (longa duração) e de 

aperfeiçoamento (curta duração) nas mais diversas 

áreas do artesanato e do património.

O CEARTE faz também certificação profissional 

e escolar; oferece mentoria para a criação e 

desenvolvimento de pequenos negócios no 

artesanato; dá apoio técnico às unidades produtivas 

artesanais; orienta na inovação; é responsável pela 

apreciação técnica dos processos de Carta de 

Artesão e Unidade Produtiva Artesanal (UPA) e de 

Certificação de Produções Artesanais Tradicionais.

Luís  
Rocha
CEARTE
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MaUde Obe
Aid to Artisans

Maud Obe, directora da Aid to Artisans, tem 15 anos 

de experiência na concepção e gestão de projectos 

de capacitação económica e de desenvolvimento 

para o sector artesanal em todo o mundo. Estes 

projectos beneficiaram mais de 5000 empresas 

artesanais permitindo assim que estas chegassem a 

diferentes mercados. É especialista na organização 

de workshops de capacitação, coaching individual, 

preparação de feiras comerciais, formação em 

preparação para a exportação e eventos de 

marketing. 

AID TO ARTISANS
Aid to Artisans é uma divisão da Creative Learning, 

uma organização sem fins lucrativos sediada em 

Washington DC (EUA) que cria oportunidades 

económicas para grupos artesanais em todo o 

mundo, onde os meios de subsistência, comunidades 

e tradições artesanais são marginais ou estão em 

risco.

XavieR LOng
Institut National des Métiers d’Art

Xavier Long é chefe do departamento de dados 

e inteligência estratégica do Institut National des 

Métiers d’Art (França). Após uma década a trabalhar 

como investigador de marketing, decidiu servir 

empresas de artesanato artístico e de património 

vivo - empresas e artesãos que admira. Com a sua 

equipa, o seu departamento centraliza, processa e 

analisa todos os dados qualitativos e quantitativos 

ligados a tudo o que diz respeito ao desenvolvimento 

do artesanato artístico e do património vivo das 

empresas.

INSTITUT NATIONAL DES 
MÉTIERS D’ART
Fundado em 1889, o Institut National des Métiers 

d’Art é uma associação sem fins lucrativos sob a 

tríplice égide dos Ministérios da Economia, Cultura e 

Educação franceses. Conduz uma política de apoio 

ao artesanato artístico, bem como às Empresas 

de Património Vivo. Participa activamente na 

promoção do saber fazer francês a nível nacional e 

internacional.
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Dália PaULO
Câmara Municipal de Loulé /  

Loulé Criativo

Museóloga e Gestora Cultural. Directora Municipal 

do Município de Loulé. Presidente da Assembleia 

Geral do Acesso Cultura (desde 2022). Programa de 

doutoramento em museologia (2007/2009). Mestrado 

em História da Arte (2007). Licenciatura em História 

- Arqueologia (1996). Directora Regional da Cultura 

no Algarve (2009-2013). Assistente convidada na 

Universidade do Algarve.

 

CÂMARA MUNICIPAL DE 
LOULÉ / LOULÉ CRIATIVO
Loulé Criativo é uma iniciativa da Câmara Municipal 

de Loulé que visa reforçar e promover a identidade 

do Algarve. O projecto apoia a formação e actividade 

de artesãos e outras pessoas que trabalham no 

sector criativo, ajudando a revitalizar as artes e 

ofícios tradicionais e a dinamizar novas abordagens 

às áreas do património imaterial.

Joana FinS  
FaRia

Consultora criativa e cultural, é apaixonada pelo 

seu trabalho de interligação do potencial humano 

com as artes, a estética e a criatividade. Trabalha 

em projectos de diversas escalas, desde pessoais 

a governamentais. Foi consultora na parceria 

da Agenda Urbana para a UE sobre empregos e 

competências na economia local; directora de 

Talentos na Câmara Municipal do Porto, kick off do 

Porto Talent Office; directora executiva da ADDICT 

- agência para o desenvolvimento das indústrias 

criativas no Porto; subdirectora-geral da DGArtes, 

Ministério da Cultura em Lisboa. Joana Fins Faria 

lidera processos desde uma perspectiva micro 

e pessoal até uma perspectiva macro ampla da 

sociedade.
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Graça Ramos
Portugal à Mão

Graça Ramos, licenciada em Ciências Históricas 

pela Universidade Portucalense Infante D. Henrique 

(Porto) é Presidente da Direcção da Associação 

Portugal à Mão – Centro de Estudos e Promoção 

das Artes e Ofícios Portugueses, Membro da 

Direcção da Between Parallels – Associação para o 

Design e Desenvolvimento Sustentável, Membro do 

Conselho Sectorial para a Qualificação “Artesanato 

e Ourivesaria” da da ANQEP - Agência Nacional 

para a Qualificação e o Ensino Profissional, e 

Vice-Presidente do CENA – Conselho Estratégico 

Nacional do Artesanato da AIP - Associação Industrial 

Portuguesa.

PORTUGAL À MÃO
A Associação Portugal à Mão - Centro de Estudos 

e Promoção das Artes e Ofícios Portugueses é uma 

instituição que promove o estudo e a reflexão sobre 

as artes e ofícios e a cultura tradicional portuguesa.

EliSa GUidi
World Crafts Council Europe

Elisa Guidi, arquitecta, estudou em Florença e em 

Paris. Trabalha desde 1996 para a Artex - Centro 

de Artesanato Artístico e Tradicional da Toscana - 

onde, desde 2004, é coordenadora de projectos. Em 

2016, tornou-se membro da direcção da Fundação 

MIC - Museu Internacional de Cerâmica em Faenza, 

Itália. Em 2015, passou a integrar a direcção do World 

Crafts Council Europe e, em Setembro de 2020, 

foi eleita Presidente. Desde Julho de 2022 que é 

membro do Conselho de Administração do CsaVRI, o 

centro de serviços da incubadora da Universidade de 

Florença. 

WORLD CRAFTS COUNCIL 
EUROPE
O World Crafts Council Europe é uma organização 

sem fins lucrativos que visa promover o interesse 

internacional no artesanato e encorajar o contacto 

entre os artesãos de qualquer país. A sua missão 

é elevar a consciência do artesanato como parte 

integrante da vida cultural, social e económica.

PAINEL II
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IvaNa 
BorOvnJaK
Oaza - Made In

Ivana Borovnjak licenciou-se em design conceptual 

na Academia de Design de Eindhoven em 2007. 

Desde então, tem contribuído activamente para 

o panorama cultural independente através de 

projectos de vários tamanhos e impactos. De 2013 

a 2017 foi directora da Associação de Designers 

Croatas, envolvida na direcção criativa, curadoria 

e gestão de iniciativas, plataformas, festivais e 

projectos educacionais. É designer, curadora e 

pesquisa e escreve sobre design.

OAZA - MADE IN
Oaza é um estúdio de design que foi fundado em 

Zagreb (Croácia), em 2013, por seis parceiros. 

Oaza desenha, pesquisa, comissaria, dirige e 

edita conteúdos para identidades visuais, livros, 

campanhas, exposições e meios digitais. Além de 

comissões e colaborações, Oaza investiga temas de 

interesse no âmbito dos seus projectos Made In e 

Oaza Books.

©
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FatiMa DuRkee
Passa Ao Futuro

Fatima Durkee tem-se focado profissionalmente 

em urbanismo e desenvolvimento de negócios, 

em projectos interdisciplinares entre arquitetura, 

design, sustentabilidade, artesanato e ciências 

sociais. No centro do seu trabalho está o estudo 

de sistemas complexos e a busca constante por um 

relacionamento harmonioso entre os seres humanos 

e a terra. Trabalhou em Nova Iorque, Cidade do 

México e Lisboa. 

PASSA AO FUTURO
Passa Ao Futuro, fundada em 2016 por Fatima 

Durkee e Astrid Suzano, é uma associação 

sem fins lucrativos focada na investigação e na 

documentação para a preservação e promoção do 

património cultural imaterial dos artesãos e artesãs 

portugueses. Activa esta rede por meio de uma série 

de iniciativas colaborativas e educacionais. Apoia a 

sustentabilidade do trabalho artesanal por meio de 

uma programação de impacto social e ambiental 

positiva, enraizada no design thinking e pensamento 

sistémico.
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aliNa SeRban
co/rizom

Alina Șerban é uma especialista em envolvimento 

comunitário com conhecimento institucional 

de parceria estratégica e financiamento social. 

Tem formação em filantropia, tendo trabalhado 

na Fundação ERSTE durante 8 anos centrada no 

desenvolvimento comunitário e empreendedorismo 

social na Europa Central e Oriental.  O seu amor 

pela estética foi a ligação ao mundo do artesanato 

e a motivação por detrás da criação de co/rizom, 

juntamente com Nadja Zerunian e Andrei Georgescu 

em 2018.  

CO/RIZOM
co/rizom está empenhada num modelo de 

produção responsável e sustentável que protege 

as competências essenciais e os conhecimentos 

artesanais dos pequenos fabricantes em todo 

o mundo; ligando os artesãos ao apoio de que 

necessitam para transformar as suas competências 

técnicas em meios de subsistência viáveis, integrando 

os seus produtos únicos na cadeia de abastecimento 

global. 

,
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Maria João Bustorff nasceu em Lisboa em 1950. 

Licenciada em Ciências Sociais e Políticas pela 

Universidade de Lisboa em 1973, prosseguiu estudos 

e estagiou em Paris, Londres e nos EUA. Com 

uma carreira de 40 anos na administração pública 

portuguesa (Ministérios do Trabalho, Administração 

Interna, Saúde, Educação, Cultura e Negócios 

Estrangeiros) leccionou na Universidade Nova de 

Lisboa (Faculdade de Ciências Sociais e Humanas), 

como Assistente Convidada. Entre 1987 e 2006 foi 

destacada pelos sucessivos Ministros da Educação para 

o Conselho Directivo da FRESS, do qual foi Directora-

Delegada e, mais tarde, Presidente. Integrou o XVI

Governo Constitucional de Portugal, como Ministra

da Cultura. Desde 1997 tem dedicado grande parte da

sua actividade à concepção e gestão de projectos de

interesse histórico e artístico no Brasil e em Portugal,

e às questões do Ensino e Formação Profissional.

Em finais de 2013 integrou o Conselho de Curadores

da FRESS, do qual foi Presidente a partir de Junho

de 2016. Actualmente exerce o cargo de vogal do

Conselho de Administração da FRESS, com os pelouros

Escola de Artes e Ofícios, Oficinas e Comercial.

FUNDAÇÃO RICARDO DO 
ESPÍRITO SANTO SILVA
Em 1953, o banqueiro e coleccionador Ricardo do 

Espírito Santo Silva doou o Palácio Azurara e parte da 

sua colecção privada ao Estado Português. Nasceu 

assim a Fundação com o seu nome, criada como 

Museu-Escola com a finalidade de proteger e divulgar 

as Artes Decorativas Portuguesas e os ofícios com 

elas relacionadas. Hoje, além do Museu de Artes 

Decorativas, a Fundação tem 18 oficinas de artes e 

ofícios tradicionais portugueses que mantêm vivo 

um importantíssimo património imaterial de saber-

fazer e asseguram uma intervenção especializada a 

nível do património português com a sua vertente 

de conservação e restauro. Tem uma escola para 

ensino das Artes: a Escola de Artes e Ofícios, dando 

perenidade à transmissão do saber, onde o ensino das 

artes é uma prioridade e uma missão. Passadas várias 

décadas a Fundação continua a ser uma referência de 

prestígio na divulgação e preservação do saber-fazer 

das artes decorativas portuguesas.

Alice Bernardo é fundadora e coordenadora do 

Saber Fazer, especializando-se em educação e 

transmissão de conhecimento técnico na área da 

produção artesanal e semi-industrial em Portugal. 

Exerce funções como formadora, consultora e 

investigadora nesta área, tendo especial interesse 

na produção de matérias-primas e na criação de 

cadeias de produção sustentáveis do ponto de vista 

ambiental, social e económico.

SABER FAZER
O Saber Fazer foi fundado em 2011 desenvolvendo 

desde então trabalho na área da transmissão 

de conhecimento relacionado com manufatura 

de pequena escala. Entre as iniciativas mais 

relevantes estão a criação de programas educativos, 

formações, documentação de técnicas, iniciativas de 

investigação-acção e a edição de manuais técnicos.

aliCe  
BernaRdo
Saber Fazer

Maria JoãO 
BustoRff
Fundação Ricardo do 

Espírito Santo Silva
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CelinE Vogt
Michelangelo Foundation

Celine Vogt é responsável de Educação na 

Michelangelo Foundation for Creativity and 

Craftsmanship em Genebra onde lidera o 

desenvolvimento de programas educativos e 

a expansão da rede de parceiros da fundação, 

constituída hoje em dia por mais de 130 organizações 

em todo o Mundo. Acreditando na importância da 

colaboração, Celine trabalha em conjunto com 

parceiros para co-criar projectos e integrá-los nas 

iniciativas da fundação.

MICHELANGELO FOUNDATION
A Michelangelo Foundation for Creativity and 

Craftsmanship é uma instituição sem fins lucrativos 

com sede em Genebra (Suíça) que apoia artesãos 

contemporâneos em todo o mundo com o objectivo 

de promover um futuro mais humano, inclusivo e 

sustentável. A sua missão é celebrar e preservar 

o artesanato e a sua diversidade, aumentando o 

reconhecimento diário da mestria artesanal e a 

sua viabilidade como caminho profissional para as 

próximas gerações.
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Regina BittnEr
Bauhaus - New Bauhaus 

Regina Bittner estudou teoria cultural e história 

da arte na Universidade de Leipzig e obteve o seu 

doutoramento no Instituto de Etnologia Europeia 

na Universidade Humboldt de Berlim. Como chefe 

da Academia da Fundação Bauhaus Dessau, ela 

comissaria e lecciona programas de pós-graduação 

e interdisciplinares sobre modernismo transcultural 

na investigação de design e arquitectura. Os seus 

projectos curatoriais mais recentes incluem a 

Versuchsstätte Bauhaus. A colecção está em 

exposição permanente no Museu Bauhaus Dessau. 

Os seus interesses de investigação combinam 

abordagens antropológicas culturais nos estudos 

de arquitectura e design com questões de 

descolonização, património crítico e a sua mediação 

no ensino e na prática curatorial.

BAUHAUS – NEW BAUHAUS
A Fundação Bauhaus Dessau (Alemanha) é uma 

fundação artístico-científica com a missão de 

preservar e transmitir as ideias e temas da Bauhaus. 

O trabalho da Fundação é historicamente reflexivo 

e investiga simultaneamente a relevância actual e o 

legado da Bauhaus para o século XXI.
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Héloïse 
LeboucheR 
PlaNe
Campus Métiers d’Art & Design

Directora executiva do Campus des Métiers d’Art et 

du Design desde 2019. Vice-directora da escola de 

artes Dupperé de 2012 a 2019 onde liderou vários 

projectos como a criação do Mestrado “Criação - 

Projecto - Transdisciplinaridade” reunindo

as quatro grandes escolas de arte e design de Paris, 

Boulle, Ensaama, Estienne et Duperré, ou o Mestrado 

“Moda e Indústria Criativa” com a Universidade 

Sorbonne Nouvelle e o grupo LVMH. Possui un 

mestrado em história contemporânea.

CAMPUS MÉTIERS D’ART
& DESIGN
O Campus Métiers d’Art & Design (França) reúne 34 

estabelecimentos que oferecem diplomas do nível 

3 ao nível 8 em design e artesanato. Desenvolve 

programas de promoção, inovação, apoio à 

integração profissional e internacionalização, em 

articulação com os agentes económicos do sector.

Este painel conta com a moderação de Fatima 

Durkee (nota biográfica na página 18).
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Catarina 
Portas
Vida Portuguesa & Depozito

Nascida em Lisboa em 1969, trabalhou sempre nas 

áreas de sociedade e cultura em diversos meios 

de comunicação, sendo ainda autora de dois livros 

e de um documentário. Juntando o prazer da 

investigação sobre os produtos antigos portugueses, 

a manufactura e a iniciativa empresarial, lança, desde 

2004, várias lojas, das quais se destacam A Vida 

Portuguesa, em 2007, e, em 2021, o Depozito.

VIDA PORTUGUESA  
& DEPOZITO
Começa no Chiado, em 2007, mas vale a pena visitar 

a magnífica loja no Intendente. Ambas com uma 

cuidada selecção de produtos de criação nacional 

são fiéis depositárias da alma portuguesa. Para 

aumentar a divulgação da cultura feita à mão junta-

se à marca, em 2021, a loja Depozito.

FiliPa BelO
Portugal Manual

Entusiasta do empreendedorismo, do consumo 

sustentável e da economia da partilha, criou em 

2018 a primeira rede de promoção do artesanato 

português contemporâneo – Portugal Manual. 

Actualmente, Filipa Belo dá consultoria a marcas da 

sua rede, novas marcas que estão a iniciar projectos 

(relacionados com o artesanato e arte) e ainda a 

empresas que procuram soluções feitas pelos novos 

artesãos portugueses.

PORTUGAL MANUAL
Rede de promoção de novos artesãos portugueses. 

Actua em várias áreas de apoio aos projectos que 

a integram, com foco em três pilares: cultural, 

comercial e Turismo Criativo. Autores do primeiro 

podcast português totalmente focado em dar a 

conhecer os novos artesãos e artistas assim como as 

novidades do sector.

PAINEL IV
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NOé DUchaufour 
LawranCe
Made In Situ

Noé Duchaufour-Lawrance é um designer francês 

que trabalha num largo espectro de temas para criar 

um corpo unificado de trabalho, com uma narrativa 

profundamente baseada na natureza, apoiando-se 

numa abordagem instintiva e sensível. Nascido no 

Sul de França em 1974, seguiu as pegadas do seu pai, 

formando-se academicamente em escultura na École 

Nationale Supérieure des Arts Appliqués et des Métiers 

d’Art e, depois, obtendo uma licenciatura em design de 

mobiliário na ilustre Les Arts Décoratifs. 

MADE IN SITU
Made in Situ é a materialização de uma dinâmica criativa 

de intuição, enraizada nas riquezas de um território, 

dos seus artesãos e das suas conexões sistémicas com 

a natureza, resultando num ciclo de estações, cada uma 

com a sua própria história.
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Bénédicte 
Epinay
Comité Colbert

Bénédicte Epinay tomou as rédeas do Comité 

Colbert em Março de 2020. Anteriormente, 

trabalhou durante 30 anos no sector dos media,  

em particular no Grupo Les Échos-Le Parisien, 

onde ocupou o cargo de Directora Editorial Adjunta, 

responsável pelos suplementos de fim-de-semana. 

Criou a primeira revista mensal de luxo e estilo 

de vida do grupo Série Limitée em 1999 e esteve 

envolvida no lançamento da publicação semanal de 

fim-de-semana de Les Échos em 2015.

COMITÉ COLBERT
Fundado em 1954 por Jean-Jacques Guerlain, o 

Comité Colbert (França) é uma associação que reúne 

92 casas de luxo francesas, 17 instituições culturais, 

e 6 casas de luxo europeias. O seu lema é promover 

apaixonadamente, transmitir pacientemente e 

desenvolver de forma sustentável o saber-fazer e a 

criação francesa para injectar um novo sentido de 

maravilha.

Este painel conta com a participação de Alina Șerban 

(nota biográfica na página 19).
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Paulo 
Sellmayer 

Paulo Sellmayer (1987, Oberhausen, Alemanha) é um 

director criativo e designer de produto sediado nas 

Caldas da Rainha. Licenciado em Design Industrial 

(2010) e Mestre em Design de Produto (2020), ambos 

pela ESAD.CR – Politécnico de Leiria. Fundador da 

VICARA e da Tasco, o seu trabalho foca-se num 

realismo material, procurando a inovação da cultura 

material através de objectos manufacturados. Desde 

2010 que os seus projectos têm sido seleccionados 

e expostos em São Paulo, Brasil, Londres, Milão, 

Rhode Island, Paris e Lisboa. Como director criativo 

da VICARA trabalhou com clientes como o MAAT - 

Museu de Arte, Arquitectura e Tecnologia, em Lisboa, 

a Sumol - Compal, a Sovina e a Corticeira Amorim. 

VICARA
A VICARA Studio é uma agência criativa que 

desenvolve iniciativas originais e soluções 

socialmente conscientes na área do design de 

produto. Reunindo designers, artesãos e indústria, 

a VICARA adopta uma abordagem prática na 

criação de um ecossistema de design sustentável e 

interligado. A agência é também proprietária de duas 

marcas de design de produto: a marca homónima, 

que apresenta um catálogo de peças exclusivas 

produzidas em cerâmica, vidro, madeira ou empreita, 

e que tem como fio condutor o desenho e produção 

nacionais; e a Tasco, uma marca de tableware em 

barro vermelho, inspirada no vernáculo da cerâmica 

artesanal portuguesa e na sua cultura gastronómica. 
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— Curadoria— Um projecto — Apoio— Co-promoção

— Parceiros Nacionais

— Parceiros Franceses 

— Parceiro Media — Parceiro Internacional

 

— No âmbito — Evento organizado no âmbito da Temporada Portugal-França 2022

— Parceiros Institucionais
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bienalarteseoficios.pt

Um projecto: Spira © 2022

www.bienalarteseoficios.pt
https://www.instagram.com/bienal_ao_nd/
https://www.facebook.com/Bienal.arteseoficios
http://www.spira.pt

